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EMENTA 

Questões e fatos estilizados acerca do processo de desenvolvimento: crescimento, mudança estrutural e hiato do desenvolvimento; 

Precursores da teoria do desenvolvimento: escola clássica, Marx e Schumpeter; Debates sobre o desenvolvimento socioeconômico: 

1) Desenvolvimento, externalidades e industrialização, 2) Hiato tecnológico e heterogeneidade estrutural, 3) Inserção externa e 

especialização, modelo centro-periferia e tendência ao desequilíbrio externo, 4) Crédito, financiamento doméstico e financiamento 

externo, 5) Desenvolvimento e distribuição de renda, 6) Desenvolvimento, Estado e instituições, 7) Subdesenvolvimento e 

Desenvolvimento. 

 
BIBLIOGRAFIA 

ACEMOGLU; D.; ROBINSON, J.; JOHNSON, S. (2005) “The Rise of Europe: Atlantic Trade, Institutional Change, and 

Economic Growth”. American Economic Review. 

ARNDT, H. W. (1981). “Economic development: a semantic history”. Economic Development and Cultural Change, 457-466. 

BASTOS, C. P. E BRITTO, G. (2010) Introdução. In: Economia do Subdesenvolvimento, S. P. Singh, A. N. Agarwala (ed), 

Editora Contraponto/Centro Internacional Celso Furtado, p. 7-35. 

CHANG, H. J. (2010) “Hamlet without the Prince of Denmark: How development has disappeared from today’s ‘development’ 

discourse”. 
CHENERY, H.; SYRQUIN, R. (1975). Patterns of development, 1950–1970. 

CIMOLI, M.; PORCILE, G.; ROVIRA, S. (2008). “Structural Change and BOP-constraint: why did Latin America fail to 

converge?” Cambridge Journal of Economics, 34(2): 389-411. 

DIAMAND, M. (1972). “La estructura productiva desequilibrada argentina y el tipo de cambio”, Desarrollo Económico vol. 12,  

no. 45. 

DIAMAND, M. (1978). “Towards a change in the economic paradigm through the experience of developing countries”, Journal 

of Development Economics, vol. 5. 

DOSI, G.; PAVITT, K.; SOETE L. (1990) The Economics of Technical Change and International Trade, Harvester Wheatsheaf, 

London, pp.40-74. 

FAGERBERG, J. (2007). "The Dynamics of Technology, Growth and Trade: A Schumpeterian Perspective," In: Elgar 

Companion to Neo-Schumpeterian Economics, chapter 43; Edward Elgar 

FURTADO, C. (1961). Desenvolvimento e subdesenvolvimento. Rio de Janeiro: Fundo de Cultura 

FURTADO, C. (1964). A dialética do desenvolvimento. Rio de Janeiro: Fundo de Cultura 

GERSCHENKRON, A. (1962). Economic Backwardness in Historical Perspective - A Book of Essays. Harvard University Press. 

HIRSCHMAN, A. (1958). The Strategy of Economic Development, (capítulos 1 y2). New Haven: Yale University Press. 

KAPLINSKY, R. (2005). Globalization, poverty and inequality: between a rock and a hard place. Cambridge, UK: Polity. 

KOHLI, A. (2009). “States and Economic Development”. REP, vol 29, n2, 114. 
KUZNETS, S. (1955). “Economic growth and income inequality”. American Economic Review 45(1): 1-28. 

KUZNETS, S. (2010). “Os países subdesenvolvidos e a fase pré-industrial nos países avançados: uma tentativa de comparação”. 

In Economia do Subdesenvolvimento, S. P. Singh, A. N. Agarwala (ed.), Editora Contraponto/Centro Internacional Celso 

Furtado. 

LEWIS, A. (2010[1954]) “O Desenvolvimento Economico com Oferta Ilimitada de Mão de Obra”. In Economia do  

Subdesenvolvimento, S. P. Singh, A. N. Agarwala (ed.), Editora Contraponto/Centro Internacional Celso Furtado. 

LIST, F. (1986). Sistema Nacional de Economia Política, Nova Cultural. 
MARX, K. (1985). Formações econômicas pré-capitalistas. 4ta Ed., Rio de Janeiro: Paz e Terra 

MEDEIROS, C. (2008). “Growth Patterns, Income Distribution and Poverty: Lessons from the Latin American Experiences” 

MILANOVIC, B. (2005). Worlds Apart. Measuring International and Global Inequality. 2005. Princeton/Oxford. 

MYRDAL, G. (1951). “The Trend Towards Economic Planning”. The Manchester School of Economic and Social Studies, 

19(1), 1–42. 

NAYYAR, D. (2013). Catch up: Developing countries in the World Economy. Oxford University Press. 

NORTH, D. (1991). “Institutions”. The Journal of Economic Perspectives, 5(1), pp. 97–112 

NURKSE, R. (2010[1953]). “Alguns Aspectos Internacionais do Desenvolvimento”. In Economia do Subdesenvolvimento, S. P. 

Singh, A. N. Agarwala (ed.), Editora Contraponto/Centro Internacional Celso Furtado. 
PAGANELLI, M. (2011). Adam Smith and Economic Development: theory and practice. 

PINTO, A. (1970) “Heterogeneidad Estructural y Modelo de desarrollo reciente en América Latina”. Inflación Raíces 

Estructurales, FCE: México. 



INSTITUTO DE ECONOMIA DA UFRJ 

CURRÍCULO IMPLANTADO A PARTIR DE 2022-2 

PROGRAMA DAS DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS – TURNO INTEGRAL 

 

PREBISCH, R. (2010[1949]) “O Desenvolvimento Econômico Latino-Americano e alguns dos seus principais Problemas”. In 

Adolfo Gurrieri, O Manifesto Latino-Americano e outros ensaios, Contraponto. 

RICARDO, D. (1823). On the Principles of Political Economy and taxation. (ed. Piero Sraffa with collaboration of M. Dobb), 

Volume I, caps: 7, 21, 25. 

RODRIGUEZ, O. (1998). “Heterogeneidad estructural y empleo”, Revista de la CEPAL, pp. 315-321, Outubro 1998. 

ROSENSTEIN-RODAN, P.N. (1943) [2010]. “Problemas de industrialização da Europa do Leste e do Sudeste”. In Economia do 

Subdesenvolvimento, S. P. Singh, A. N. Agarwala (ed.), Editora Contraponto/Centro Internacional Celso Furtado. 
SEN, A. (1999). Development as Freedom, Anchor Books: NY. 

SERRANO F.; WILLCOX D. (2000). “O modelo de dois hiatos e o supermultiplicador”. Revista de Economia Contemporânea, 

vol. 4 (2), IE-UFRJ. Kuznets, 

SCHUMPETER, J (1982[1957]). Teoria do desenvolvimento econômico: uma investigação sobre lucros, capital, crédito, juro e o 

ciclo econômico. São Paulo: Abril Cultural 

SCHUMPETER, J (1961[1942]). Capitalismo, Socialismo e Democracia. Rio de Janeiro: Fundo de Cultura Economica. 

THIRWALL, A. (2011[1979]). “The balance of payments constraint as an explanation of international growth rate differences”.  

PSL Quarterly Review, V. 64(259). 
THIRWALL, A. (1997). “Reflections in the Concept of balance-payment-growth”, JPKE. 


